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Executivo 4   
ORGANIZAÇÃO SOCIAL PARÁ 2000 

Organização Social Pará 2000, CNPJ 03.584.058/0001-18 senhores diretores em cumprimento as disposições legais e 
estatutárias submetemos a sua apreciação as demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31/12/2009 

BALANÇO PATRIMONIAL         ATIVO 2009 R$ 2008 R$

ATIVO CIRCULANTE      808.394,99        908.712,93 

DISPONIVEL        53.847,45        145.595,96 

CONTAS A RECEBER      754.547,54        763.116,97 

ATIVO NÃO CIRCULANTE    1.620.301,86     2.728.559,36 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO      851.005,47        809.757,25 

INVESTIMENTOS        60.000,00          60.000,00 

IMOBILIZADO      709.296,39     1.849.902,11 

INTANGIVEL                   -           8.900,00 

DIFERIDO                   -                     -

TOTAL DO ATIVO    2.428.696,85     3.637.272,29 

PASSIVO 2009 R$ 2008 R$

PASSIVO CIRCULANTE    2.517.391,29     1.590.566,55 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE    1.203.357,36          58.132,52 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO    1.203.357,36          58.132,52 

PATRIMONIO SOCIAL (1.292.051,80)     1.988.573,22 

RESERVA                   -     1.175.363,06 

Reserva de Investimento     1.175.363,06 

SUPERAVIT/DEFICIT ACUMULADO (1.292.051,80)        813.210,16 

Ajustes de Exercícios Anteriores     (832.816,25)       (830.498,17)

Superavit    2.125.940,10     1.864.261,81 

Deficit     (482.231,77)       (482.231,77)

Superavit/Deficit do Exercício   (2.102.943,88)        261.678,29 

TOTAL DO PASSIVO    2.428.696,85     3.637.272,29 

DRE 2009 R$ 2008 R$

RECEITAS OPERACIONAIS    9.687.713,11   9.686.011,49 

(-)DEDUÇÕES          16.659,75        85.970,33 

(-) DESPESAS OPERACIONAIS 11.716.193,41   9.359.405,37 

DESPESAS OPERACIONAIS                         -     6.071.176,33 

DESPESAS ADMINISTRATIVA 7.768.051,85                     -

ENCARGOS 137.460,18                     -

DESPESAS COM PESSOAL 3.668.351,63     2.972.850,90 

DESPESAS TRIBUTARIAS                        -            2.916,55 

DESPESAS FINANCEIRAS 142.329,75        229.114,48 

ENCARGOS COM TERCEIROS                        -          41.983,99 

CONVENIOS                        -          36.449,12 

PERDAS                        -            4.914,00 

(-) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS (55.817,45)

(+) OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS          21.042,50 

(-) OUTRAS DESPESAS NÃO OPERACIONAIS (1.986,38)
(=) RESULTADO SUPERAVIT/ 
DEFICIT DO EXERCICIO (2.102.943,88)        261.678,29 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
ENCERRAMENTO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 

DESCRIÇÃO 
RESERVAS DE 

INVESTIMENTOS 
AJUTES EXERCICIOS 

ANTERIORES 
RESULTADOS 
ACUMULADOS PATRIMONIO SOCIAL 

SALDO EM 31/12/2008 1.175.363,06 (830.498,17) 1.643.708,33 1.988.573,22 

DEFICIT DO EXERCICIO  - - (2.102.943,88) (2.102.943,88) 

AJUSTES (2.318,08) (2.318,08) 

INVESTIMENTOS (1.175.363,06) (1.175.363,06) 

SALDO EM 31/12/2009 - (832.816,25) (459.235,55) (1.292.051,80) 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL PARÁ 2000 
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

ENCERRAMENTO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 

 COMPONENTES 2009

I - FLUXOS DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 

Recebimentos de clientes  5.527.153,39 

Outros recebimentos provenientes das operações  4.114.652,31 

Pagamentos a fornecedores (3.640.906,47)

Pagamentos de despesas operacionais (4.583.612,66)

Pagamentos a impostos e contribuições (1.025.142,23)

Outros pagamentos decorrentes das operações  (318.311,86)

73.832,48

II - FLUXOS DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

Outros recebimentos provinientes de financiamentos   -

Outros pagamentos decorrentes das atividades de financiamento  -

III - FLUXOS DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 

Pagamentos na aquisição à vista de bens imobilizado   (72.836,04)

              (72.836,04)

VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES NO PERIODO 996,44

SALDO FINAL DAS DISPONIBILIDADES 24.837,86 

SALDO INICIAL DAS DISPONIBILIDADES 23.841,42 

VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES NO PERIODO 996,44

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Maria de Fátima Contente Pereira da Costa, Maria Cristina de Meira Leite e Sandra Maria Ferreira, membros do Conselho Fiscal 
da Associação Pará 2000, registrado sob o CNPJ Nº 03.584.058/0001-18, no exercício de suas atribuições legais, 
Considerando o Relatório de Gestão do exercício 2009, apresentado pela diretoria da referida associação, em 24/11/2010, em 
reunião do Conselho Fiscal, posteriormente encaminhado, via e-mail, no dia 30/11/2010. 
Considerando as inúmeras inconformidades registradas no relatório da auditoria independente prestada pela empresa Auditoria 
e Consultoria S/S ltda, CNPJ Nº 01.655.321/0001-97, dado conhecimento em 24/11/2010 em reunião do conselho Fiscal. 

Decidem: 
I- Acatar integralmente o relatório apresentado pela Auditoria Externa; 
II- Reprovar parcialmente o relatório de gestão da Associação Pará 2000, respectiva prestação de contas e Balanço, 

pertinentes ao exercício de 2009, conforme itens apontados pela auditoria externa; 
III- Determinar a urgente manifestação da Associação Pará 2000, quanto às inconformidades relatadas pela auditoria 

externa, indicando quais as providências adotadas e o respectivo desfecho para cada caso; 
IV- Determinar a publicação na integra da presente manifestação, juntamente com o relatório da empresa Auditoria 

e Consultoria S/S ltda, sob pena da execução do devido processo legal. 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
Aos
Conselheiros,Presidente,diretores e administradores da  
Organização Social Pará 2000. 

1. Examinamos o balanço patrimonial da Associação Pará 2000, levantado em 31 de dezembro de 2009, as 
demonstrações de resultado, das mutações do patrimônio líquido e do fluxos de caixa, correspondente ao exercício 
findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas Demonstrações Financeiras. 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: a) o 
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e 
de controles internos da empresa. b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam 
os valores e as informações contábeis divulgadas, e c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da empresa, assim como da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. 

3. Evidenciamos a contabilização de determinadas receitas, pelo regime de caixa, da entidade, e que portanto não são 
apropriados no momento de seu fato gerador contábil e sim em decorrência do seu reflexo nas disponibilidades. 

4. Constatamos a depreciação dos itens do imobilizado, em 2009, nos anos anteriores não havia sido realizada, portanto 
não foi possível determinar os efeitos da depreciação dos bens do ativo imobilizado sobre o resultado. 


